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A crítica musical no período
republicano

cena internacional, o segundo
assume-se claramente como um
jornal da classe musical que pre-
tende lutar pelos direitos dos
seus profissionais, em suma “ser
uma folha de combate”.

De entre as várias rubricas, a
Arte Musical dá o maior enfo-
que ao ensino da música, às no-
vas pedagogias como a de Dal-
croze e, com particular veemên-
cia, ao Conservatório e à
necessidade da sua reforma, im-
prescindível para o apareci-
mento de uma “música nacio-
nal”. A questão do nacionalismo
virá desenvolvida sob a forma
de várias propostas como: a
constituição de uma orquestra
sinfónica que o país ainda não
possuía, a criação de uma ópe-
ra nacional onde se cantassem
óperas portuguesas e óperas es-
trangeiras em português. Outro
tema que merece uma aborda-
gem frequente da revista refe-
re-se aos instrumentos musi-
cais. Dá-se a conhecer as inova-
ções técnicas por que estão
passando, aborda-se o conhe-
cimento detalhado dos instru-
mentos do passado e defende-se
a criação de um museu instru-
mental em Lisboa que albergue
colecções existentes. Os aspectos
científicos da música são alvo de
interesse regular pelarevista, no-
meadamente algumas questões
técnicas referentes às descober-
tas feitas no domínio da acústi-
ca e o conhecimento da lingua-
gem musical de outras culturas
como as asiáticas. As questões
relacionadas com a cultura mu-
sical abrangem igualmente a
música portuguesa, com vários
artigos sobre folclore considera-
do no seu conhecimento científi-
co. Acolaboração do compositor
Luís de Freitas Branco dáorigem
a vários artigos no âmbito da es-
tética musical, até aí pouco co-
muns.

De maneira geral, é constan-
te a preocupação pela divulga-
ção do que se faz no estrangeiro
e, nesse sentido, é de sublinhar a
referência a vários músicos con-
temporâneos de relevo como
Mahler, Debussy, Ravel e Stra-
winsky em 1913, o ano da estreia
da Sagração da Primavera.

Quanto ao periódico Eco Mu-
sical, e depois de Ernesto Vieira
ter sido substituído por doença
e morte, caracterizava-se essen-

cialmente por: defender os inte-
resses profissionais dos músicos
militares, não só no que respei-
tava às carreiras e remunera-
ções como ao direito destes po-
derem ensinar no Conservató-
rio; fazer a crítica dos concertos;
discutir questões pedagógicas,
quer ao nível do ensino no Con-
servatório quer no dos liceus;
traduzir ensaios de autores es-
trangeiros; publicar en-
saios/conferências de músicos e
críticos portugueses.

Devido à intensa vida concer-
tística — por oposição a épocas
anteriores —, fruto do Teatro de
S. Carlos ter sido praticamente
encerrado, e devido à actividade
orquestral de David Sousa e Pe-
dro Blanch, em Lisboa, e de Rai-
mundo de Macedo no Porto, no
período entre 1915 e 1917, toma
particular relevância o pensa-
mento musical dos colaborado-

res do Eco Musical através das
crónicas que fizeram desses
eventos.

Dois compositores assumem
o estatuto de cânone nos comen-
tários destes cronistas: Beetho-
ven, cuja genialidade, para estes
críticos, torna qualquer discur-
so que se possa fazer sobre as
suas obras pueril, e Wagner. As
aberturas e trechos orquestrais
das suas óperas são tocados, nes-
ta época, na maioria dos eventos
musicais, em particular, pelas
orquestras de David Sousa e Pe-
dro Blanch. Apesar de Wagner
constituir um cânone neste pe-
ríodo, as apreciações musicais
que se tecem, mesmo que res-
peitantes às obras de outros au-
tores, reflectem uma apreciação
que contraria a valorização que
se faz da linguagem do composi-
tor alemão. A falta de clareza é
um defeito apontado a obras
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A imprensa portuguesa, a
partir do século XIX, ad-
quiriu uma dinâmica e

um papel de enorme relevo na
divulgação e comentário dos di-
versos acontecimentos nacio-
nais e internacionais. Como es-
creveu Oliveira Marques, na sua
História de Portugal de 1991
(Vol. XI), “O Portugal de então
era um país de jornais”.

No caso da música portugue-
sa, a sua importância revelou-se
ainda mais crucial, dada a escas-
sez de obras historiográficas e
ensaísticas neste domínio du-
rante o século XIX e primeira
parte do século XX. Através da
imprensa foi possível conhecer
os protagonistas de cada época,
os temas que mais mobilizaram
os músicos e o público, as ques-
tões que desencadearam maior
polémica, o posicionamento po-
lítico e estético dos seus autores.

Desde 1855 que se começou
a assistir a algumas tentativas de
criação de uma imprensa musi-
cal especializada. Contudo, a
vida desta foi sempre irregular
e efémera, apesar de alguns títu-
los, nos anos setenta, terem le-
vado a acreditar numa existên-
cia mais longa. Só a partir da dé-
cada de 1880 se vai verificar uma
maior longevidade dos títulos,
nomeadamente com a revista
Amphion, assistindo-se no final
de noventa ao aparecimento de
dois periódicos de alguma esta-
bilidade: a Arte Musical (1899 e
1915), sob a direcção do músico
e editor Miguel Ângelo Lamber-
tini, e O Eco Musical (1911-1917)
que será dirigido por alguns mú-
sicos e estudiosos marcantes da
vida musical portuguesa como
Ernesto Vieira e Moreira de Sá.
Outros títulos existiram, mas a
sua vida foi mais efémera.

O programa que é anunciado
por cada um dos periódicos —
Arte Musical e Eco Musical — é
diferente. Enquanto o primeiro
tem como principal finalidade
contribuir para o desenvolvi-
mento cultural e artístico, dar a
conhecer os músicos portugue-
ses do passado e do presente, fa-
zer uma crítica isenta dos even-
tos musicais e actualizar o públi-
co do que estava a ocorrer na

como A Morte e Transfiguração
de Richard Strauss. Um dos crí-
ticos considera que se trata de
uma “quase ininterrupta e fati-
gante sucessão de dissonâncias
que nos ferem o ouvido, só mui-
to raramente vislumbrando-se,
aqui e além, uns mal esboçados
traços melódicos”. Aextensão de
outras obras, como a da 4ª sinfo-
nia de Schumann, é considerada
excessiva, fatigando quem a
ouve, e o 2º andamento da 2ª
sinfonia de Brahms é considera-
do “fastidioso” por empregar
tanto a orquestra. Os composi-
tores mais apreciados por es-
tes periodistas são os franceses.
Debussy e Ravel são recebidos
favoravelmente pela crítica em
obras como La Mer, Ma Mére
l’Oye, ou o prelúdio L’Après Mi-
di d’un Faune, este último,
também do agrado do público.
Na opinião de um crítico: “o sr.
Debussy quando não envereda
pelos nebulosos caminhos do fu-
turismo é um charmeur irresis-
tível.”

Se, em termos de linguagem
musical, a simplicidade, o favo-
recimento da melodia, a utiliza-
ção parcimoniosa da orquestra
parecem obter os favores do pú-
blico e da crítica, esse paradig-
ma já não é observado na músi-
ca italiana, estigmatizada neste
período.

O favoritismo pela música
francesa só tem rival na música
russa, cujo país é considerado,
nas palavras de um jornalista, o
“mais musical da Europa!”,
constituindo as obras dos seus
compositores, nomeadamente
do “grupo dos cinco”, a “música
do futuro”. Esta opinião, alarga-
da a outros compositores, em
particular a Tchaikowsky, pa-
rece ser partilhada, pelo menos
em parte, pelo público, nomea-
damente em obras de carácter
mais descritivo como a Abertu-
ra 1812.

Em suma, não obstante os
compositores clássicos, Beetho-
ven em particular, e as sonorida-
des orquestrais de Wagner re-
presentarem o cânone da vida
musical neste período, o relato
que obtemos dessa recepção
contraria essas ditas preferên-
cias apontando para outras op-
ções estéticas, nomeadamente
a música francesa de Berlioz e
Massenet. �
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Uma iniciativa da Presidência do Governo Regional dos Açores através da Direcção Regional da Cultura

Centro Cultural da Ilha Graciosa

Locais de Concerto
nos Açores

cidade para 260 lugares senta-
dos é normalmente utilizado
para a projecção de filmes, con-
certos e teatro. Com uma ampla
zona de palco, com 15 metros de
altura, e uma caixa de ressonân-
cia pensada para concertos acús-
ticos e teatro, tem uma boca de
cena de 12 metros e 120 metros
quadrados de área total. A área
técnica está equipada com uma
carpintaria, cabine de luz e som,
cabine de projecção e uma cabi-
ne parabombeiros. Tem também
uma zona com camarins duplos,
uma sala de convívio e uma sala
de adereços. O fosso de orquestra

Inaugurado a 8 de Agosto de
1996, o Centro Cultural da Ilha
Graciosa é um edifício moderno
projectado pelo arquitecto Mi-
guel Cunha. Situado na Rua do
Mercado é um espaço multifun-
cional, preparado para a con-
cretização das mais diversas ac-
tividades culturais desde confe-
rências, exposições, teatro,
música, dança, festivais, entre
outros.

O grande auditório com capa-

Centro Cultural da Ilha
Graciosa

SABIA QUE...

C. Monteverdi
(1-1)

Para alguns críticos, a música de
Monteverdi era demasiado van-
guardista e revolucionária. Foi o
caso do teórico conservador Gio-
vanni Maria Artusi que lhe conde-
nou as dissonâncias e os cromatis-
mos nestes termos: “a música feita
pelos antigos produzia efeitos ma-
ravilhosos sem essas brincadeiras,
mas esta é apenas insensatez”.
Monteverdi ripostou, afirmando:
“Eu não componho as minhas obras
através do acaso (...). O compositor
moderno compõe sobre os alicerces
da verdade.” �

Compositores da
Época da República
Nome: Francisco de Lacerda
Nascimento: São Jorge (Açores), 11 de Maio de 1
Morte: Lisboa, 1 de Julho de 1

Obras principais: música de cena para L’Intruse, de Maurice Maeterlinck, os poe-
mas sinfónicos intitulados «Almourol» e «Alcácer», música de bailados, Trovas,
para voz e piano (algumas das quais também para voz e orquestra), Trente-six his-
toires pour amuser les enfants d’un artiste, para piano, e outras peças para este
instrumento e para órgão.

NaturaldeSãoJorge(Açores),estu-
douemLisboa,norespectivoCon-
servatório, e em Paris, na Schola
Cantorum, onde foi aluno de Vin-
cent d’Indy. Aresidir em França,
ondepermaneceulongastempora-
das, tomou contacto com eminen-
tesfigurasdamúsicaedaculturado
seu tempo, tais como Manuel de
Falla, Claude Debussy, ErikSatie,

Isaac Albéniz, Romain Rolland e
Eça de Queirós, então cônsul de
Portugal nacapital francesa. Em
1904 assumiu adirecção dos con-
certos do Casino de LaBaule (Loi-
re-Atlântico), àfrente dos quais se
mantevepormuitosanos,eem1913
opróprioDiaghilevoconvidoupara
umadigressãoàAméricacomoscé-
lebresBalletsRusses,convitequeno

entantoseviuforçadoadeclinarpor
motivosdeforçamaior.Entre1912
e1913eentre1925e1928dirigiuos
Grandes Concertos Clássicos de
Marselhae, no entretanto, perma-
neceunasuaterranatal,ondesede-
dicouacomporeaaprofundaroes-
tudo damúsicatradicional açoria-
na. Além da sua acção se ter
desenrolado fundamentalmente

como chefe de orquestra, havendo
neste capítulo que destacar o seu
protagonismo na criação da Or-
questradaSuíça-Romanda,impor-
tareferirque o seu interessante le-
gado criativo abrange desde mú-
sicasinfónicaamúsicade câmara,
passando por harmonizações de
canções populares e pormúsicade
piano.�JOÃOBORGESDEAZEVEDO

Adriana Ferreira e Paulo Oliveira

No dia 19 de Novembro, às
21h30, no Teatro Micaelense,
AdrianaFerreira(flautatransver-
sal) e a pianista espanhola Isolda
Rubio, irão interpretar obras de J.
S. Bach, C. Saint-Saëns, F. Borne,
F.Poulenc,AlexandreDelgadoeS.
Prokofieff.Omesmoconcertoserá

apresentado no Teatro Faialense,
no dia20 de Novembro, às 21h30.

Adriana Ferreira, com 19 anos
de idade, foi a vencedora da 4.ª
ediçãodoConcursoInternacional
de Flauta «Carl Nielsen», na Di-
namarca, que é considerado o
maisimportanteconcursodeflau-

tatransversal ao nível mundial.
O Ciclo de Laureados, daTem-

poradade Música2010, é patroci-
nado pelaEDA(Electricidade dos
Açores) e terminará no próximo
dia11 de Dezembro, no Auditório
Municipal de Velas, em São Jorge,
com o fagotistaRui Lopes.�MJR

No dia13 de Novembro, às 21h30,
no Teatro Ribeiragrandense terá
lugarumrecitaldepianocomPau-
lo Oliveira, que irá assinalar o bi-
centenário do nascimento dos
compositores F. Chopin e R. Schu-
mann.PauloOliveiraéumdosme-
lhorespianistasportuguesesdasua
geraçãoefoiovencedordoconcur-
so de piano integrado no Festival
Chopin (2010), que teve lugar no
Teatro São Luiz, em Lisboa. Con-
cluiu recentemente o seu doutora-
mentocomoeminentepedagogoe
pianista Sequeira Costa, na Uni-
versidadedoKansas(EUA).

Este mês de Novembro a
Temporada de Música 1
trará às ilhas de São Miguel
e do Faial dois grandes
destaques do Ciclo de
Laureados: o pianista Paulo
Oliveira e a flautista
Adriana Ferreira

F. Mendelssohn
(1-1))

Mendelssohn tinha um grande senti-
do de humor. Certo dia, em Londres,
ao tocar num recital a Sonata ao Luar,
foi permanentemente incomodado
pelo abrir e fechar de um leque de
uma senhora que se encontrava na
assistência. Não se mostrando abor-
recido, acabou aquela conhecida
obra de Beethoven a repetir várias ve-
zes os arpejos finais ao ritmo daquele
insistente ruído.�

é outra das particularidades des-
te Centro Cultural, que é pouco
comum nos equipamentos cul-
turais dos Açores, o que torna
possível a programação de baila-

dos com orquestra e de espectá-
culos de ópera.

No andar superior estão situa-
das as salas de conferências e de
exposições, umazonade bar com

varanda e ainda uma pequena
sala com capacidade para cerca
de 50 a 60 pessoas podendo ser
utilizada como café concerto. �
MARIA JOÃO RODRIGUES

Francisco de Lacerda

Ciclo de Laureados em São Miguel e no Faial


